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RESUMO
A curadoria em educação, especialmente no contexto da Educação Inclusiva, 
é um processo detalhado de seleção, organização e avaliação de materiais edu-
cacionais voltados para a acessibilidade. Este trabalho foca na curadoria de 
Produtos Educacionais em cinco categorias principais: Guias de Boas Práticas 
em Acessibilidade, Ferramentas de Avaliação de Acessibilidade, Repositórios de 
Recursos Educacionais Acessíveis, Softwares e Aplicativos de Tecnologia Assistiva, 
e Plataformas de Aprendizagem Acessíveis. Guias de Boas Práticas, como o INDEX 
para Inclusão, fornecem estruturas abrangentes para instituições que desejam se 
tornar mais inclusivas, estabelecendo parâmetros para a adaptação de espaços 
e metodologias. Ferramentas de Avaliação de Acessibilidade, como o WAVE e 
EqualWeb, permitem identificar e corrigir barreiras em websites, facilitando o acesso 
digital para todos os usuários. Repositórios como o OER Commons e Bookshare 
oferecem vastos acervos de materiais educacionais projetados para serem aces-
síveis, permitindo que educadores encontrem e adaptem recursos para atender 
diversas necessidades de aprendizagem. Softwares e Aplicativos de Tecnologia 
Assistiva, como NVDA e JAWS, proporcionam autonomia a usuários com deficiên-
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cias visuais, enquanto plataformas de aprendizagem acessíveis, como o Blackboard 
Ally, melhoram a acessibilidade de conteúdos digitais em ambientes educacionais. 
A metodologia utilizada envolve a definição de critérios, pesquisa e seleção dos 
materiais mais adequados, orientações para adaptação de planos de aula, e refle-
xão contínua sobre o público-alvo. Os principais resultados incluem a identificação 
de recursos eficazes para superar barreiras de acessibilidade e a promoção de um 
ambiente educacional mais inclusivo e acessível para todos os estudantes. Deste 
modo, espera-se contribuir com a criação de ambientes e metodologias de ensino/
aprendizagem mais inclusivas.
Palavras-chave: Curadoria educacional, Acessibilidade, Guias de boas práticas, 
Tecnologia assistiva, Aprendizagem inclusiva.
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INTRODUÇÃO

A curadoria é definida como o processo de seleção, organização e ges-
tão de informações e materiais, visando garantir sua relevância, acessibilidade 
e aplicabilidade em diferentes contextos (CORTELLA; DIMENSTEIN, 2015). 
Originalmente associada a museus e bibliotecas, a curadoria expandiu seu sig-
nificado  para incluir práticas educacionais e tecnológicas, com foco na criação 
de coleções de recursos adequados às necessidades específicas dos usuários 
(BHARGAVA, 2011). No contexto educacional, a curadoria de produtos peda-
gógicos tem se consolidado como uma prática essencial para a promoção de 
uma educação inclusiva e acessível. Na Educação Inclusiva, esse processo é 
fundamental, pois envolve a escolha e organização de materiais pedagógicos 
que favorecem uma aprendizagem significativa para estudantes com diferentes 
necessidades, eliminando barreiras de acesso ao conhecimento e promovendo 
a inclusão de alunos com deficiência em ambientes de ensino formal.

Segundo Vidal Vaz e Oliveira (2023), a criação e a atualização contínua 
de produtos educacionais são essenciais para atender às demandas pedagógi-
cas de professores que trabalham com estudantes que possuem necessidades 
especiais. Tais produtos desempenham um papel crucial, tanto no suporte ao 
processo de ensino-aprendizagem quanto na adaptação contínua das práticas 
pedagógicas às necessidades individuais, promovendo uma educação inclusiva 
e equitativa.

A prática de curadoria educacional, conforme descrito por Cortella e 
Dimenstein (2015), vai além da simples seleção de materiais. Trata-se de um pro-
cesso sistemático que integra conhecimento e prática docente, permitindo ao 
professor atuar como curador de seu próprio ensino. Nesse papel, o professor 
deve selecionar materiais adequados, distribuí-los de forma eficaz e comple-
mentar o conteúdo com recursos tecnológicos e midiáticos, potencializando o 
aprendizado. Esse processo é orientado por critérios claros, como a definição 
do tema, pesquisa de materiais, adaptação de planos de aula e uma reflexão 
contínua sobre as necessidades específicas dos estudantes.

Com base nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo rea-
lizar uma curadoria de produtos educacionais acessíveis, categorizados em 
cinco áreas principais: Guias de Boas Práticas, Ferramentas de Avaliação de 
Acessibilidade, Repositórios de Recursos Educacionais Acessíveis, Softwares e 
Aplicativos de Tecnologia Assistiva, e Plataformas de Aprendizagem Acessíveis. 
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Ao longo deste artigo, serão destacados os principais recursos educacionais 
identificados em cada categoria, com foco na criação de ambientes educacio-
nais mais inclusivos e acessíveis.

A metodologia adotada para este estudo seguiu as etapas propostas por 
Cortella e Dimenstein (2015), que incluem a definição de critérios, pesquisa e 
seleção de materiais adequados, além da adaptação desses recursos a contex-
tos educacionais inclusivos. A análise dos resultados permitiu identificar práticas 
eficazes para eliminar barreiras de acessibilidade em instituições de ensino. Este 
trabalho busca contribuir para a criação de ambientes educacionais inclusivos 
e para o desenvolvi mento de metodologias que garantam acesso equitativo ao 
conhecimento para todos os alunos, independentemente de suas condições ou 
necessidades.

METODOLOGIA

A pesquisa para a curadoria de produtos educacionais voltados para a 
acessibilidade foi de natureza qualitativa e descritiva, conforme os princípios 
metodológicos estabelecidos por Gil (2008), que destaca a relevância da pes-
quisa qualitativa para compreender fenômenos em seus contextos naturais. 
Essa abordagem foi escolhida por sua capacidade de explorar a complexidade 
das práticas pedagógicas inclusivas, permitindo uma análise detalhada e con-
textualizada dos materiais educacionais que atendem às diversas necessidades 
dos alunos. As técnicas de pesquisa bibliográfica e documental, fundamentais 
para o desenvolvimento de Produtos Educacionais (PE) no campo da Educação 
Inclusiva, foram utilizadas de acordo com o que descrevem Vidal Vaz e Oliveira 
(2023).

A pesquisa foi conduzida em três etapas principais. A primeira envolveu a 
definição de critérios de seleção dos produtos educacionais, com base nos prin-
cípios do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), conforme proposto por 
Rose e Meyer (2014), e nas diretrizes da Lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015). 
Esses critérios orientaram a busca por materiais pedagógicos capazes de eli-
minar barreiras arquitetônicas, comunicacionais, instrumentais, programáticas, 
metodológicas e naturais, assegurando a acessibilidade a todos os alunos. O 
DUA guiou a seleção de recursos que promovessem múltiplas formas de repre-
sentação, expressão e engajamento, visando atender às diferentes formas de 
aprendizagem dos estudantes.
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A segunda etapa consistiu em uma pesquisa bibliográfica e documental, 
conforme sugerido por Kripka et al. (2015), com o objetivo de mapear produtos 
educacionais em cinco categorias principais: Guias de Boas Práticas, Ferramentas 
de Avaliação de Acessibilidade, Repositórios de Recursos Educacionais 
Acessíveis, Softwares e Aplicativos de Tecnologia Assistiva, e Plataformas de 
Aprendizagem Acessíveis.

Na terceira etapa, os materiais educacionais selecionados foram anali-
sados com base em critérios de relevância, confiabilidade e aplicabilidade no 
contexto da Educação Inclusiva, conforme a metodologia de curadoria descrita 
por Cortella e Dimenstein (2015), que enfatizam a curadoria educacional como 
um processo de articulação entre conhecimentos e práticas docentes. Os pro-
dutos que facilitam a aprendizagem de estudantes com necessidades esp eciais 
foram priorizados de acordo com sua capacidade de promover um ambiente 
acessível e inclusivo. A análise centrou-se na adaptabilidade dos materiais e 
em sua integração com as práticas pedagógicas, respeitando a diversidade dos 
alunos.

Durante todas as fases da pesquisa, as diretrizes éticas foram seguidas 
rigorosamente. Como o estudo não envolveu a coleta de dados de participan-
tes humanos, não foi necessária a aprovação por comissões de ética. Todos os 
produtos e recursos analisados estão disponíveis publicamente e foram devi-
damente referenciados. Em consonância com Bhargava (2011), a curadoria de 
conteúdo baseou-se na identificação, organização e compartilhamento de 
materiais de alta qualidade, promovendo um ambiente de aprendizagem inclu-
sivo e acessível para todos os alunos.

REFERENCIAL TEÓRICO

A curadoria de produtos educacionais no contexto da educação inclusiva 
é uma prática essencial que visa garantir o acesso equitativo ao conhecimento 
e promover uma aprendizagem significativa para todos os alunos, independen-
temente de suas condições físicas, sensoriais, cognitivas ou culturais. Segundo 
Cortella e Dimenstein (2015), a curadoria vai além da simples seleção e orga-
nização de materiais, sendo um processo contínuo de reflexão, adaptação e 
disseminação de conteúdos, que devem ser aplicados de forma eficaz em con-
textos pedagógicos inclusivos. Nessa perspectiva, o professor, ao atuar como 
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curador, não apenas seleciona materiais adequados, mas também organiza e 
articula o conhecimento de forma acessível e útil para a prática docente.

A educação inclusiva é respaldada por legislações e diretrizes nacionais 
e internacionais, com destaque para a Lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015), 
que assegura a acessibilidade como um direito fundamental, especialmente 
para pessoas com deficiência. Essa legislação estabelece a necessidade de 
adaptar ambientes, conteúdos e metodologias educacionais, a fim de garantir a 
participação plena de todos os alunos. Nesse contexto, a curadoria de produtos 
educacionais surge como uma estratégia crucial para a organização de recur-
sos e práticas pedagógicas alinhadas aos princípios do Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA) e às sete dimensões da acessibilidade, conforme Sassaki 
(2019).

O Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), desenvolvido por Rose 
e Meyer (2014), baseia-se na neurociência cognitiva e promove a criação de 
ambientes educacionais que atendam à diversidade de formas de aprendizagem. 
O DUA fundamenta-se em três princípios: múltiplas f ormas de representação, 
múltiplas formas de expressão e múltiplas formas de engajamento. Esses princí-
pios garantem que todos os alunos, independentemente de suas características 
individuais, tenham acesso ao conteúdo educacional de maneira significativa. 
As múltiplas formas de representação asseguram que a informação seja apre-
sentada por diferentes meios (visuais, auditivos, táteis), o que é essencial para 
incluir alunos com deficiências sensoriais e cognitivas. Já as múltiplas formas de 
expressão permitem que os estudantes demonstrem seu aprendizado por diver-
sas vias (escrita, fala, uso de tecnologias assistivas), enquanto as múltiplas formas 
de engajamento consideram as motivações dos alunos, promovendo uma parti-
cipação ativa no processo de aprendizagem.

Para que essas práticas se concretizem, é fundamental eliminar as barreiras 
de acessibilidade no ambiente educacional. Nesse sentido, as sete dimensões 
da acessibilidade, propostas por Sassaki (2019), são indispensáveis:

1.	 Arquitetônica: adapta espaços físicos para garantir a participação de 
pessoas com deficiência nas atividades educacionais;

2.	 Comunicacional: adapta meios de comunicação, como Libras, leitura 
ampliada e leitores de tela, para garantir que todos possam compreen-
der e ser compreendidos;
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3.	 Metodológica: adapta práticas pedagógicas e avaliações para atender 
à diversidade de estilos e necessidades de aprendizagem;

4.	 Instrumental: disponibiliza materiais e ferramentas acessíveis, como 
tecnologias assistivas e softwares educativos;

5.	 Programática: adapta normas e regulamentos institucionais para incor-
porar práticas inclusivas;

6.	 Atitudinal: elimina preconceitos e promove uma cultura de respeito e 
inclusão;

7.	 Natural: adapta ambientes naturais, como parques e jardins, para que 
sejam acessíveis a todos.

Essas dimensões são essenciais para desenvolver práticas educacionais 
inclusivas, em consonância com as exigências da Lei Brasileira de Inclusão e os 
princípios do DUA. A curadoria de produtos educacionais deve, portanto, con-
siderar todos esses aspectos para garantir que os materiais selecionados sejam 
verdadeiramente inclusivos. Isso abrange não apenas ferramentas físicas, mas 
também recursos educacionais acessíveis, disponíveis em plataformas como 
OER Commons e Bookshare.

Recursos educacionais acessíveis são materiais projetados ou adaptados 
para atender às necessidades de alunos com diferentes tipos de deficiências. 
O OER Commons (2023), por exemplo, é um repositório pú blico de Recursos 
Educacionais Abertos (REA), que oferece uma variedade de materiais pedagógi-
cos adaptáveis. Esses recursos permitem que professores modifiquem conteúdos 
de acordo com as necessidades dos alunos, promovendo uma abordagem per-
sonalizada de ensino. Já o Bookshare (2023), uma plataforma voltada para a 
acessibilidade de livros digitais, oferece conteúdos adaptados para pessoas com 
deficiência visual ou outras barreiras de leitura, disponibilizando formatos como 
áudio, Braille digital e texto ampliado.

Além disso, as ferramentas de tecnologia assistiva desempenham um papel 
crucial na curadoria de produtos educacionais acessíveis. Softwares como o 
NVDA (NonVisual Desktop Access) e o JAWS (Job Access With Speech) facilitam 
o acesso de alunos com deficiência visual a conteúdos digitais, permitindo que 
interajam de forma autônoma com o ambiente de aprendizagem (NVDA, 2023; 
JAWS, 2023). Da mesma forma, plataformas de gestão de aprendizagem, como 
o Blackboard Ally, integram funcionalidades de acessibilidade, possibilitando a 
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conversão de materiais para formatos acessíveis, como PDF, áudio e Braille ele-
trônico (BLACKBOARD ALLY, 2023).

Portanto, a curadoria de produtos educacionais acessíveis vai além da 
seleção de materiais. Ela exige uma análise crítica dos recursos disponíveis, 
adaptação dos mesmos para eliminar barreiras de acessibilidade e promoção 
de práticas pedagógicas que atendam às necessidades de todos os alunos. 
Conforme ressaltam Vidal Vaz e Oliveira (2023), essa prática é essencial para 
assegurar que os produtos educacionais integrem teoria e prática de maneira 
inclusiva, garantindo que os alunos com deficiência sejam plenamente incluídos 
no processo de aprendizagem e alcancem sucesso acadêmico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A curadoria de produtos educacionais voltados para a acessibilidade iden-
tificou uma ampla gama de ferramentas e recursos direcionados à eliminação 
de barreiras no contexto educacional. Esses produtos foram classificados em 
cinco áreas principais: Guias de Boas Práticas, Ferramentas de Avaliação de 
Acessibilidade, Repositórios de Recursos Educacionais Acessíveis, Softwares e 
Aplicativos de Tecnologia Assistiva, e 

Plataformas de Aprendizagem Acessíveis. A Tabela 1 resume os prin-
cipais produtos educacionais curados, descrevendo suas funcionalidades e 
especificações.

Tabela 1: Curadoria de Produtos Educacionais voltados para a Acessibilidade

Categoria Produtos Educacionais (PE) Especificação

  Guias de Boas 
Práticas

CAST (Center for Applied 
Special Technology)

Recursos e guias sobre o Desenho Universal 
para Aprendizagem (DUA), promovendo prá-
ticas inclusivas.

INDEX para Inclusão Framework para autoavaliação e promoção 
de inclusão nas escolas.

Norma ABNT NBR 9050 Normas técnicas para acessibilidade em edifi-
cações e espaços públicos.

ADA Standards for Accessible 
Design

Diretrizes para garantir acessibilidade em edi-
fícios e espaços nos EUA.
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Categoria Produtos Educacionais (PE) Especificação

Ferramentas de 
Avaliação

WAVE (Web Accessibility 
Evaluation Tool)

Ferramenta que testa a acessibilidade de 
websites, identificando barreiras para usuários 
com deficiência.

EqualWeb
Solução baseada em IA para tornar web-
sites acessíveis sem a necessidade de 
programação.

Repositórios 
Educacionais

OER Commons Repositório público de Recursos Educacionais 
Abertos (REA), com materiais acessíveis.

Bookshare Plataforma de livros digitais acessíveis, com 
formatos como áudio e Braille digital.

Softwares e 
Aplicativos

NVDA (NonVisual Desktop 
Access)

Leitor de tela gratuito e de código aberto para 
usuários com deficiência visual.

JAWS
Leitor de tela avançado para deficien-
tes visuais, que facilita a navegação em 
computadores.

Dragon Naturally Speaking
Software de reconhecimento de voz que 
permite o controle por comando vocal para 
pessoas com mobilidade reduzida.

Plataformas de 
Aprendizagem Blackboard Ally

Plataforma que converte materiais educacio-
nais em formatos acessíveis, como áudio e 
PDF.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

A análise dos produtos educacionais curados, à luz dos princípios do 
Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) e das sete dimensões da acessibi-
lidade propostas por Sassaki (2019), demonstra que essas ferramentas e recursos 
desempenham um papel essencial na promoção da inclusão em ambientes 
educacionais. Cada produto foi analisado com base em suas funcionalidades 
específicas e em como ele atende às necessidades de estudantes com deficiên-
cia, proporcionando múltiplas formas de acesso e participação na aprendizagem.

Os Guias de Boas Práticas são instrumentos essenciais para que as esco-
las possam estruturar suas iniciativas de inclusão de maneira eficaz, garantindo 
que as práticas pedagógicas contemplem a diversidade de perfis de estudantes. 
Um exemplo amplamente reconhecido é o INDEX para Inclusão, de Booth e 
Ainscow (2012), que fornece um framework para a autoavaliação contínua das 
instituições escolares. Este guia foi amplame nte adotado em escolas do Reino 
Unido e internacionalmente, promovendo a criação de ambientes mais inclusi-
vos, como a remoção de barreiras arquitetônicas e atitudinais. A aplicação do 
INDEX para Inclusão na Escola Primária Brampton, em Londres, resultou em 
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adaptações que englobaram tanto a reforma dos espaços físicos quanto a capa-
citação de professores para o uso de materiais didáticos acessíveis, abordando 
assim as barreiras arquitetônicas, comunicacionais e metodológicas. A reformu-
lação das políticas de apoio aos alunos com necessidades especiais também 
alinhou-se à dimensão programática, garantindo uma adaptação institucional 
focada na inclusão de todos os estudantes (BOOTH; AINSCOW, 2012).

O Center for Applied Special Technology (CAST) é uma organização pio-
neira na promoção de estratégias educacionais inclusivas e foi responsável pelo 
desenvolvimento do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA). O DUA 
oferece flexibilidade no ensino, visando atender à diversidade de maneiras de 
aprender dos estudantes, independentemente de suas habilidades ou deficiên-
cias. Baseado em três princípios — múltiplas formas de representação, múltiplas 
formas de expressão e múltiplas formas de engajamento —, o DUA aborda 
diretamente as dimensões comunicacional e metodológica, ao garantir que o 
conteúdo educacional seja acessível em diversos formatos (visuais, auditivos, 
táteis) e ao permitir que os estudantes demonstrem seu aprendizado por dife-
rentes vias (ROSE; MEYER, 2014). A aplicação do DUA demonstrou ser eficaz 
em promover a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, 
como observado na Harvard Graduate School of Education, onde sua imple-
mentação resultou em maior participação de estudantes com diferentes estilos 
de aprendizagem, utilizando múltiplos modos de apresentação, o que reforça as 
dimensões comunicacional e instrumental ao adaptar os conteúdos às diversas 
formas de interação (ROSE et al., 2020).

Durante a pandemia de COVID-19, o DUA foi crucial em ambientes digi-
tais, ajudando na inclusão de alunos com deficiências em plataformas de ensino 
remoto, como demonstrado por Costa-Renders et al. (2022). Ao oferecer 
múltiplas formas de interação com o conteúdo, tais como vídeos legendados 
e materiais de leitura adaptados, o DUA abordou as dimensões comunicacio-
nal, metodológica e instrumental, garantindo que os alunos pudessem acessar 
e interagir com o conteúdo educacional de maneira equitativa, independente-
mente de suas limitações físicas ou cognitivas. Além disso, o DUA se mostrou 
eficaz em contextos multiculturais e multilíngues, onde a diversidade cultural e 
linguística exigiu adaptações adicionais, conforme discutido por Novak (2019). 
O framework do DUA facilita a adaptação do ensino às necessidades cultu-
rais dos estudantes, promoven do um aprendizado inclusivo, o que se alinha às 
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dimensões atitudinal e comunicacional, ao garantir que todos os alunos possam 
participar de maneira significativa.

No Brasil, a Norma ABNT NBR 9050 desempenha um papel fundamen-
tal na criação de ambientes acessíveis, ao estabelecer critérios técnicos para 
acessibilidade em edificações e espaços públicos. Sua aplicação em escolas 
e universidades é crucial para a eliminação de barreiras arquitetônicas, asse-
gurando que todos os alunos, incluindo aqueles com mobilidade reduzida e 
deficiências sensoriais, possam acessar os espaços educacionais de maneira 
equitativa. Além de tratar da acessibilidade física, a norma também promove a 
eliminação de barreiras naturais, ao garantir que os ambientes naturais, como 
parques e áreas ao ar livre, sejam acessíveis a todos, contribuindo para a criação 
de um ambiente educacional inclusivo (ABNT, 2023).

As Ferramentas de Avaliação de Acessibilidade desempenham um papel 
crucial na criação de ambientes digitais inclusivos, ao garantir que websites, por-
tais educacionais e recursos digitais sejam acessíveis para todos, especialmente 
para pessoas com deficiências. Ferramentas como o WAVE (Web Accessibility 
Evaluation Tool) e o EqualWeb são amplamente utilizadas por sua eficiência em 
identificar e corrigir barreiras digitais. Essas ferramentas abordam diretamente as 
dimensões comunicacional, instrumental e programática da acessibilidade, ao 
assegurar que o conteúdo digital possa ser acessado por todos os estudantes, 
independentemente de suas deficiências.

O WAVE é uma ferramenta de código aberto que analisa detalhadamente 
páginas da web, identificando barreiras que podem dificultar a navegação de 
pessoas com deficiência. Ao fornecer relatórios sobre elementos como a falta 
de descrições em imagens ou problemas na estrutura de cabeçalhos, o WAVE 
ajuda a remover barreiras comunicacionais e instrumentais, promovendo o 
uso de conteúdos acessíveis. Instituições como o Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) utilizam o WAVE para assegurar que seus portais educacionais 
estejam em conformidade com os princípios do DUA, oferecendo múltiplas for-
mas de representação para atender às diferentes necessidades dos estudantes 
(WAVE, 2023). A correção de elementos críticos na estrutura dos websites faci-
lita o acesso de alunos com deficiências visuais ou auditivas, abordando também 
a dimensão arquitetônica no âmbito digital.

Por outro lado, o EqualWeb é uma solução baseada em inteligência arti-
ficial (IA) que automatiza o processo de tornar websites acessíveis, eliminando 
barreiras digitais em tempo real sem exigir conhecimento técnico avançado. 
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Isso facilita a adaptação dos recursos digitais, atendendo às dimensões instru-
mental e programática da acessibilidade, ao pe rmitir que gestores e professores 
implementem correções rapidamente. De acordo com um estudo comparativo 
realizado por Oliveira e Gonçalves (2021), o EqualWeb se destaca por resolver 
automaticamente as questões de acessibilidade, agilizando o processo de adap-
tação, enquanto o WAVE é mais eficaz na identificação de problemas técnicos 
específicos. A capacidade de ambas as ferramentas em facilitar a correção de 
barreiras digitais está em consonância com o princípio de múltiplas formas de 
expressão do DUA, ao garantir que o conteúdo digital possa ser acessado e 
utilizado de diferentes maneiras.

Além dessas, outras ferramentas como o Siteimprove e o Accessibility 
Checker também contribuem significativamente para a criação de ambientes 
educacionais acessíveis. O Siteimprove oferece relatórios detalhados que iden-
tificam problemas estruturais em websites, fornecendo orientações claras para 
melhorar a conformidade com as diretrizes de acessibilidade, o que se alinha às 
dimensões comunicacional e metodológica. Já o Accessibility Checker facilita 
a análise de documentos e apresentações, identificando a falta de contraste ou 
de textos alternativos em imagens, eliminando barreiras comunicacionais e ins-
trumentais, especialmente importantes para a adaptação de materiais didáticos. 
Essas ferramentas ajudam os professores a adaptar os conteúdos às necessida-
des de estudantes com deficiências visuais ou cognitivas, promovendo assim 
múltiplas formas de representação e expressão.

As ferramentas de avaliação de acessibilidade, como o WAVE e o 
EqualWeb, são indispensáveis para criar ambientes digitais alinhados aos princí-
pios do DUA e às dimensões da acessibilidade propostas por Sassaki (2019). Ao 
permitir a adaptação de websites e materiais didáticos para atender às necessi-
dades de usuários com diferentes deficiências, essas ferramentas automatizam 
grande parte do processo de avaliação, facilitando a eliminação de barreiras 
arquitetônicas, comunicacionais e instrumentais. Ao promover múltiplas for-
mas de representação e expressão, conforme preconizado pelo DUA, essas 
ferramentas tornam o conteúdo educacional acessível a todos os estudantes, 
assegurando a equidade no acesso ao conhecimento.

Portanto, a utilização dessas ferramentas vai além da avaliação técnica: 
elas são fundamentais para garantir a equidade no acesso à educação digital. Ao 
remover barreiras que dificultam ou impossibilitam a participação de alunos com 
deficiência, essas ferramentas abordam também as dimensões atitudinal e pro-
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gramática, automatizando e simplificando o processo de inclusão. Ferramentas 
como o WAVE e o EqualWeb tornam o processo de inclusão mais acessível e 
prático, permitindo que instituições de todos os portes adaptem seus ambientes 
digitais para atender às necessidades de todos os estudantes de forma eq uitativa.

Os Repositórios de Recursos Educacionais Acessíveis são ferramentas 
essenciais para professores que buscam adaptar seus conteúdos pedagógi-
cos, promovendo a inclusão e garantindo a participação de todos os alunos. 
Plataformas como o OER Commons permitem que educadores acessem e com-
partilhem Recursos Educacionais Abertos (REA), os quais podem ser facilmente 
modificados para atender às necessidades específicas de cada aluno. Essa flexi-
bilidade está em consonância com os princípios do DUA, ao oferecer múltiplas 
formas de representação e expressão, possibilitando que os conteúdos sejam 
personalizados de acordo com as diferentes necessidades dos estudantes. Além 
disso, o Portal do Professor do Ministério da Educação (MEC) no Brasil desem-
penha um papel semelhante, fornecendo materiais didáticos acessíveis, como 
livros digitais e vídeos com tradução em Libras, promovendo a equidade no 
ensino para estudantes com diferentes necessidades, o que está diretamente 
alinhado com as dimensões comunicacional e programática da acessibilidade 
(MEC, 2023).

Um exemplo notável é o Bookshare, um repositório digital que oferece 
livros em formatos acessíveis, como áudio e Braille digital, voltados para alunos 
com deficiências visuais ou dislexia. O Bookshare se alinha tanto aos princípios 
do DUA quanto às dimensões instrumental e comunicacional da acessibili-
dade, ao garantir que os alunos possam acessar o conteúdo em formatos que 
atendam às suas necessidades específicas. A Escola Estadual de Ensino Médio 
Carlos Gomes, em São Paulo, utiliza o Bookshare para assegurar que alunos 
com deficiência visual acompanhem o conteúdo programático no mesmo 
ritmo que seus colegas, promovendo a inclusão e garantindo o acesso equita-
tivo à educação (BOOKSHARE, 2023). Da mesma forma, plataformas como o 
MERLOT (Multimedia Educational Resource for Learning and Online Teaching) 
oferecem uma ampla variedade de materiais educativos que podem ser adapta-
dos conforme as demandas pedagógicas, facilitando a implementação de uma 
abordagem pedagógica inclusiva que abrange múltiplas formas de representa-
ção, conforme preconizado pelo DUA (MERLOT, 2023).

Esses repositórios desempenham um papel central na democratização 
do acesso ao conhecimento, permitindo que os professores adaptem e diver-
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sifiquem seus materiais pedagógicos de maneira inclusiva. A capacidade de 
acessar, modificar e distribuir recursos em diferentes formatos está diretamente 
alinhada aos princípios do DUA, que enfatiza a importância de múltiplas for-
mas de representação, expressão e engajamento no processo de ensino (ROSE; 
MEYER, 2014). Ao garantir que os materiais didáticos estejam disponíveis em for-
matos acessíveis, plataformas como o OER Commons e o Bookshare elimi nam 
barreiras instrumentais e comunicacionais, promovendo a inclusão de todos os 
estudantes, em consonância com as dimensões de acessibilidade propostas por 
Sassaki (2019).

Além dos repositórios, ferramentas de tecnologia assistiva desempe-
nham um papel crucial na promoção da autonomia de alunos com deficiência. 
Softwares como o NVDA (NonVisual Desktop Access) e o JAWS (Job Access 
With Speech) são leitores de tela que permitem que alunos cegos ou com baixa 
visão naveguem e interajam com conteúdos digitais por meio de comandos de 
voz. Essas ferramentas estão diretamente relacionadas às dimensões instrumen-
tal e comunicacional, além de aplicar os princípios do DUA ao oferecer múltiplas 
formas de representação e expressão no ambiente digital (NVDA, 2023). Elas 
eliminam barreiras e permitem que os alunos tenham acesso autônomo ao 
conteúdo educacional, promovendo uma experiência de aprendizagem mais 
inclusiva.

Outro exemplo de ferramenta inclusiva é o Dragon Naturally Speaking, 
um software de reconhecimento de voz que permite que alunos com mobili-
dade reduzida controlem computadores e realizem atividades educacionais por 
meio de comandos de voz. Essa ferramenta aborda a dimensão instrumental, 
ao eliminar barreiras físicas, e a dimensão metodológica, ao possibilitar maior 
autonomia e participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem. De 
maneira semelhante, o Blackboard Ally, uma plataforma que automatiza a adap-
tação de materiais educacionais para múltiplos formatos — como áudio, Braille 
e PDF acessível —, também atua diretamente nas dimensões comunicacional e 
instrumental, assegurando que todos os estudantes tenham acesso equitativo ao 
material pedagógico, independentemente de suas habilidades (BLACKBOARD 
ALLY, 2023).

Esses repositórios e ferramentas educacionais estão plenamente alinha-
dos com os princípios do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) e as 
sete dimensões da acessibilidade propostas por Sassaki (2019), que incluem 
acessibilidade arquitetônica, comunicacional, metodológica, instrumental, pro-
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gramática, atitudinal e natural. Ao integrar essas dimensões, as plataformas e 
ferramentas discutidas proporcionam ambientes de aprendizagem mais inclusi-
vos, garantindo que todos os alunos, independentemente de suas necessidades 
ou limitações, tenham acesso ao conhecimento. Através da curadoria desses 
recursos acessíveis e adaptáveis, demonstra-se o poder das soluções tecnológi-
cas e pedagógicas para eliminar barreiras, promover a equidade e assegurar que 
o acesso ao conhecimento seja verdadeiramente universal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A curadoria de produtos educacionais voltados para a aces sibilidade, fun-
damentada nos princípios do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) e 
nas sete dimensões da acessibilidade de Sassaki (2019), mostrou-se uma estraté-
gia eficaz para eliminar barreiras educacionais e promover ambientes de ensino 
inclusivos. Este estudo demonstrou que a adoção de ferramentas e recursos 
inclusivos transforma a prática pedagógica, assegurando que todos os estudan-
tes, independentemente de suas condições, tenham pleno acesso ao conteúdo 
educacional e possam participar ativamente do processo de aprendizagem. A 
aplicação de guias como o INDEX para Inclusão, ferramentas de avaliação como 
o WAVE e o EqualWeb, e repositórios de recursos acessíveis como o Bookshare, 
evidencia a importância de uma curadoria sistemática e focada em atender às 
necessidades diversas dos alunos.

As ferramentas discutidas, como o NVDA, o JAWS e plataformas como 
o Blackboard Ally, não apenas facilitam o acesso ao conteúdo educacional, 
mas também promovem a autonomia dos estudantes, garantindo que a apren-
dizagem ocorra de maneira equitativa. A implementação dessas soluções no 
contexto educacional está em consonância com os princípios do DUA, ofe-
recendo múltiplas formas de representação, expressão e engajamento. Além 
disso, os resultados apontam para a necessidade de maior conscientização e 
difusão dessas práticas entre os educadores e gestores, fortalecendo o papel da 
curadoria educacional como um pilar fundamental para a inclusão e equidade 
no ensino.

Em termos de contribuição científica, este trabalho reforça a importância 
de se consolidar a aplicação empírica dessas ferramentas na prática educacio-
nal. A relevância de integrar tecnologias assistivas e metodologias inclusivas no 
cotidiano das escolas é evidente, mas para garantir sua eficácia e sustentabili-



Educação especial (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-018-9

607

dade, novas pesquisas são necessárias. Estudos futuros devem investigar como 
essas ferramentas podem ser aprimoradas e adaptadas a diferentes realidades 
educacionais, além de avaliar o impacto concreto na qualidade de aprendiza-
gem dos alunos com deficiência.

A curadoria educacional, quando aplicada de maneira reflexiva e contínua, 
revela-se uma poderosa aliada na construção de um ensino verdadeiramente 
inclusivo. A adoção dessas práticas não apenas promove a inclusão de todos os 
alunos, mas também abre caminho para que educadores e gestores repensem o 
planejamento pedagógico, colocando a diversidade e a acessibilidade no cen-
tro do processo de ensino. As perspectivas futuras indicam a necessidade de 
um diálogo constante en tre a teoria e a prática, impulsionado por pesquisas que 
explorem a aplicação dessas ferramentas em diferentes contextos, sempre com 
foco na melhoria contínua da educação inclusiva.
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